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Bedacdfio. A d m l n l s t r t d ó n y Talleres ESCUDILLERS BLAKCHS, 8 bis • Teléf A-630. . Anímelos y Suscripciones: PLAZA REAL, 1 

tOSCKIPCIOB Barcelona, ptai. t U mu.-raen, ptu. fOO tniBestre.-feriaba!, kmnti j fliipiaas, pi&s, r i o (nou t r i . Diioáa paisot, ptu. 13 trunastn. 

J í t M S A M l E m O J P a r a l a S a n g r e 

Reumatismo 

B l e n o r r a g i a 

etc., etc. 

ESPECIFICOS 
DE H I E R B A S Y R A I C E S D E L A S R I C A S S E L V A S D E A M E R I C A 

D E P Ó S I T O C E N T R A L : 

GRAN VIA, IB-MADRID 

DE VENTA: Vilanova,7 

L O S E V A N G E L I O S 

« S o n buenas nuevas 
para el e sp t r l tu .» 

Luis de ZULUETA 

E l L d b f o d e J o b 
£ 1 problema del dolor 
tratado en un d i á logo 
de insuperable belleza. 

LOS EVANGELIOS (en su estuche). 
EL LIBRO DE JOB 

. . 60 Cts. 
. . tS • 

EN LOS KIOSCOS 

T a r n b i f i n r e m i t a t o d o o l i o l a S o e l a d a d B í b l i c a , F l o r A l t a , a y 4 , 
M A D R i o . p r e v i o a n v l o d a s o c é n t i m o s a n s a l i o s d e c o r r e o . 

O O T ^ V n t>E O A 0 £ Z A a « s a p a r e c e coa ;a twmtwmama uaiae i ro eu o m i 
^ ^ j 1 ^ * * ^ ^ * nutua.—ROla. f l o r e s , Polayo, S. y farmacias.—3 otas, osf i 

7 B ^ n ' - R E U N I A - é ^ S ^ l ^ ó 
, ^ ^ ^ g N . 2 3 o (Entre Balme» y Universidad) de 3 a 5. - Pobres, gratis de 2 a 3 
| " O j f , " R T T C S ^ S T T T C ' S ' P Inspector del servei de dements de la Mancomunl-
I Ari«oli» MI W *lá JU tat. Avarlosls antiga, Preocupacions' Neurastenia, 
| ^ i - — - ' "elancolia. Trastorns genésics, mentáis o nerviosos. — Aragó, 201. De 3 a 5. 

da enfermedades de la p le i y do los 
Crganos genitalee. Ta l l e r s , 2^. en t io . 
De l i a 1 x da 6 a 1, C O N S U L T A 

C u r a c i ó n pronta y segu­
ra con un so lü frasco do 
LAMEDOR PECTORAL. 

¡ 2 0 1 a ñ o s de óxi to l De venta: Monea­
da, 10, Farmacia.—Barcelona. 

T O S 

O R I N A 
Las SALES KOCH curan SIN SONDAR 
Ni OPERAR la uretra, prós ta ta , veji­
ga y ríñones. Dilatan las Estrecheces, 
rompen la piedra y expulsan las are­
nillas, curan los catarros é Irritacio­
nes de la vejiga; calman ai momento 
las punzadas y horribles dolores al 
orinar, limpiando la orina de posos 
blancos purulentos, rojizos y da san­
gre. Las SALES KOCH no tienen rival 
por su acción rápida y segura. Venta 
en las boticas del mundo. Las CAP­
SULAS KOCH cortan en DOS OÍAS, sin 
peligro, los flujos bienerrágicos secre-
tos redantes y modifican los cróni­
cos. Para lograr un éxito fijo pídase 
gratis á la C L Í N I C A M A T E O S » 
A r e n a l , 1, d e M A D R I D ( E s p a ­
ñ a ) , el método explicativo Infailbl» 

Medicamento puro, H« 
curado ya millares de 
BLENORRAGIAS (pur­
gaciones). Parlamento, 17 
Farmacias y Centros de 
Específicos. 
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M f l I S O N B E R T H I E R 
• n l r a Captes v i , 
€1» d e S n n An icíi C A S A N O V A , 2 4 

C o m e s t i b l e s , P c r f n m e r í a , D r o g a s . P a s t e l e r í a , etc., 

S e c c i ó n d e t a l l z P r e c i o s v e n t a f o s i s i m o s : C a l i d a d e s i m f i e j o r a b l 

Quesos. Mantecas, Conservas - Jabones, Perfumes, etc. - P L U M C A k E , P A N E T O N D E M I L A N , PA1N A U 11 
A L F A J O R E S D E L E C H E , P A I N C A K E , C R O I S S A N T S . ECLA1RS. etc. 

" " " ^ • • • • « • • l l l I T I H l T l I l K B l g l I M f f " " " ' ™ " " 

B A N C O C E N T R A L 
CsLX3±tJBLl.: 2 0 0 . 0 0 0 . 0 0 0 C L e I D O s e t c ^ s 

p r é s f a m o s y d e s c u e n f o s , A p e r t u r a d e c u e n t a s c o r r i e n t e s 

D e p ó s i t o s , V a o r e s d e R e n t a , C u p o n e s , G i r o s , C a m b i o d e m o n e d a 

C - A - J - A . I D E S J \ . ü O E l . J F L O S 

I m p o s i c i o n e s desde U N A PESETA hasta D I E Z M I L ; i n t e r é s C U A T R O POR CIENTO A N U A L . 
E l r é g i m e n legal de las imposiciones en la S e c c i ó n de Caja de A h o r r o s de este Banco va c l a r amen te consig. 

nado en l a l i b r e t a que se entrega a los interesados a l hacer l a p r i j i e ra i m p o s i c i ó n L a p r á c t i c a seguida desde la 
c r e a c i ó n de l a Ceja es la s iguiente : Se a d m i t e n en e l ac to las entregas y se pagan t a m b i é n en e l ac to las cantida­
des que deseen r e t i r a r los imponentes . 

CAJAS DE ALQUILER 

MODELOS 

N i i m e r o 1 
2 
:» . 
4 . 
6 ; 
« . 

D1MHNSI0NES E N C / M 

A l i o A n c h o F o n d o 

10 
12 
18 
25 
28 
25 

20 
. 2 5 

25 
25 
25 
60 

60 
60 
60 
60 
60 
60 

POR SEIS MESES 

PatetAs 

POR U N A N O 

P o « e t a s . 

15 
20 
27 
80 
40 
«O 

25 
30 
45 
60 
•70 

100 

H o r a s d e c a j a : D e 9 a i y d e 3 7 , a 5 

i n H U H B B B n n a i c n M U H M n H B K a B n n u M 

C a r b o n e s M i n e r a l e s I n g l e s e 

C a r d i f f , L l a m a , C o k d e j a s y a n t r a c i t a s c o b l e s i n g l e s e 

t e d o p a r a c a l e f a c c i o n e s , t o d o g r a n a d o y c a r g a d o c o n o r q u í l b 

* . ^ ' D E •• — —— 

j o s j e : t u k a t c í t 

: : Í F » F 5 E d O S j V f l J V 1 3 O O I V 0 1 \ I J T t " O » S : | 

fllmaeén y d e s p a e h o : C A L I i E V l l i ñ Y V l I i A , 5 7 | 

T e l é f o n o 2 3 6 8 . A . ^ 

D r . C A M P S P U N T A S ^ S ^ S S ^ ñ T g S í S S S r ^ . t s k M & ' X * 
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Chnlca, calle do Sans. 143; de 5 • ?¡ San» 

V E R D A D E R O 

R E M E D I O D E L H O G A R 

P A S T I L L A S V A L D A ' 
son Indispensables 

al MIMO al n l l r • la « c a d a , al AMCIAMO a l l r a leaar 
al aire, a loa ADULTOS, cuando Tas a toa qacbaema 

para PRESERVAR 
S U S O R G A N O S R E S P I R A T O R I O S 

o para CUIDAR 
I«i CoatHpados, Doler ét Car jan la. Lariagitii, 

BroaquiKt, Orippa, Traacazo, Asma. Eojisema, út. 
PERO HAY QUE TENER CUIDADO 

da no emplear mino loa 

P A S T I L L A S V A L D A 
V E R D A D E R A S 

que se venden ú n i c a m e n t e en C A J A S 
con el nombre V A L D A 

en la tapa y nunca 
de otra manera. 

Fótctula : 
*Wliol 0.002 

Eaulrptol 0.0001 
AjOcíi-GoCUt 

V I A S U R I N A R I A S — M A X R I Z — S I F I L I S — R A Y O S X 
Cui,a radloal de l a B leno r r ag i a o r ó n l o a : - : : - : T ra t amien to exclusivo 

CONDE DEL ASALTO. 18 Consulta ds 10 a 2 y de 4 a to Mche. 

C A M I S E R I A 

F I T 
% ^ N O S 

B u f a n d a s s e d a 

a 5 P t s . 

PRECIOS BARATISIMOS 

J A I M E I ? 1 1 

V e n é r e o ~ S í f í N s 
C l í n i c a D e r m o - U r o l ó g i c a 

R o n d a S a n P a b l o , 7 , e n t r e s n e i o , 1.a 
Cousnlta especial para obreros. UNA PESETA 
Da doce a dos j de siete a nueve de la noche 

[ ¿ C r é m e S i m ó n ! 

d e P a r í s 
es s i n réplica posible 

u mejor de l a s C r e m a s 
de Be l l eza p a r a i a 

H e r m o s u r a j e ül C a r a , 

ATAMJLDA. MAttOM 

F R A N C E S A 

F á b r i c a d e p a n t a l l a s d e s e d a 

y p o r t á t i l e s e l é c t r i c o s 
ESPECIALIDAD EN LOS ENCARGOS 

B O X E R S . 1 7 

»•*•**••*•!'•» • » • • > » • » • » • • • » 

E l D i l u v i o 

se vende en Madrid, en ios quioscos 
de la calle Alcalá, frente a Fornos. de 

las Calatravas y del «Eco de Sports». 

****************************** 

E S P E C T A C U L O S ^ 

ÍEAT^OS 
't*^******^**^********************************^^^ 

•Maestro iilrector de orquesta Albert 
G R A N T E A T R O D E L L I C E O 

Co.fJ¿ueveavJI,AÜ6CKAC!0tí 118temPorad»> c011 ia Krandios» ópera » L, PRI iNCIP ?rfrr~- ~ Dirección escénica Alex Sanlne y tomando t I O O •quf 

****** * * * * * * t $ * . y . l A n í * * * * * * * * * * * * * * * * * * t * * * * * * * * * * * * * * * * W 
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A A ift,% A rti itl J 
v £ 3 n E S o 

fM^avSMfii^^ L a familia deis Esteves i S Í J ^ Ü ^ T t ' ^ ? 
4> V « a r > c m f » C f t s • • A l t a l a I L,A PAMIU IA DKUS E S X E V E B . — Dom.'l l.irJa: Î H» JOIES O R.» 
. . w • W«C««W ^ Es despal-xa n comptadnri.i. 

Empresa : F r a n c i s c o D e l g a d o . í 

M m i i M i l u y Grand» Essettáttilos: Y E L A S C O I 
- — -Diiector Mlütícu: M A R I O V I O R I _ ? 

T I E R R A O E C A R / W E N ^ ^ K ; : ! ; ' ^ ; : J 
de la erandioaa retíala de gran cmpeRticiiIo ou Ircs aclo,% «liviaMos «n JUJ euadrsc, libro -le V; 
A n t o n i o P n s o y « l o r i o » R r l m « U « s — fcacena» mualcAles de TomAa V 
B o r r a » — Música de los maestros Q u l n l t o VmvarsSa y f a b o L u n a K 

T E A T R O T I V O L I 
Hoy. wartc*. Urdo, no hAy función UOTA dar la [ TV 
pñv al QDMyo penprnl do ia ^randloaa rovista * ^ 

E S T R E N O 

L A T I E R R A D E C A R M E N 
Pacata «a wci ia por KlliXX.lO VEI-46CO. — hjpl^nilldo decorado d« Martinw. 6ar{. da Madrid. — Ri.rifsimo veMuarfo de Jnaos del Molino <¡i' í' 
Madrid, y ManoolaCaylutf^deBaftatona. - Armería y atreara de (.'odcrcli, >lo Uarceloo». - FreaeocauióD VEI.ASCC — Al entreno ajjínii 'u'iV. - .:. 
autúroii. mii^res A n t o n i o Paiao, X o r n 4 a e o r r á y el |^J^ T I E R R A D E C A R M E N ,,ei,l)*cha ®n co"t'«lnrí»--'1'",ll>s !• • 
Hiasítiu . •otolo l^urm- — Maftana. miéreolea, tardo y noche. 

_ v 
BUS Í4 
loa J.i 

. • 

| ^ * ^ ¡ ¡ ¡ ^ ^ | ^ ' ^ " ' ^ C o m p a ñ í a d © z a c z a e l a d e * 

día» tarde y noche, ^raudos fondón 

J U A N V I L , * : - : : - : t 

i t S & f S g U T R O S A R f O L E O M S - M A R I A L A C A L L E - P A C O G A L L E G O - M A R I A N O O Z O R E S I 
Hoy, maru». Tarde a la» etaeo. — E» benito entremés f » QVB >.E • Noche, a taa *ias.-£I precioso entremés de FernAndoB del Villas 
VIA UBTB HABLA. — LA herniosa aparata en tres aaM del bule- Z m sf~^ m. rr--»v . ... w m m — •^t.-s 

«o HMaño sidneyjSies ! fe- L í W A f * I H I I O 
. < ^ • *,tr!,''r',ln«ria,!'an,',»P'indidoiainete endosareis de Luis de Va-. i :. 

T , - * 1 ^ mostea del maestro Alonso, 

. ü a G e i s h a j S o l e d a d V C / 
por HOSARITO FERBER. MARIA f.ACALLE, MARIANO OZOBBS y J - w * - w -^p- -w». -WP W - V • 

JAIMI; ELUS a 
Uañaiia, mh'-i-eciee, tarde I T s 
l a c í e h o , . « n í a R l l a i y 

* 
O R A N D I O S U B Z I T A Z O D i . 

L A MONTERIA - SSli.T.fSílí? Soledad y C. ^ 
^ f # W W 'W 'W 

00 _ • I 
tf-ÍÍAM T T R ' & T ' i J d ^ | 7 < S F > 2k . Teléfono ISIS - A. — Compañía da vn'leyll y naiulaa eepeeiAculos * 
* J r C / * i ^ , M E < A » a Z , 9 t r J * . l % \ M L é 8ANTPERE y BEKOES. — Primera aetris A8UNCI0SI CASALS. i 

Hoy. martes, 10 noTlombn?. — Tarda, a las cinco. - Entrnda y butaca, UNA peseta. — El Inmenso éxito: i . A S B I V V O R E T A MA MA. — X 
Noche, a las diez: La conirilla Malanle de alta sociedad, en enatro actos X >*BNB t*-- L . U X 2 . — Ma&aoa, miércoles, tarde, ia telrl BL. BARO & 
O B «.A KABAS9ADA. — Roete T B N S !> . ; L.LIX<5> — Viernes, uoehe. E-STRENO del vodOTlTen tres actos LULIJ... . O U A R O AL. A X 
P E R MU + 

T E A T R O A R O L O ( A R O L O R A L A C E ) 
C O M P A Ñ I A O I B B R T 

Bor. martas, tarde, a las cuatro y media.—Faueiú» Bendita. r > n l /M<af o c por las prinelpaloa partes de la compabia. — A las seis meiiiw cua^ 
Z •Butacacon entrada, CSf. — Eutrailasonoral.015.-1.° l ^ U I U l C I C O , to.-Doble.-BntacaSOO entrada, Om-EntradageneraLO 
* C a p e e l e p a s , Z a 1 ¿ f ^ £ f ¿ I - & L o s c a d e t e s d e l a p e i n a , ^ S l t ó S * 5 

Noche, a las diez menos cuarto: Tercera repreaantacWn de la obra mímica del eminente enmposieor RAFAEL MIM-AN 

m e s 
a X - W P r o f ^ f I 

• 
, Mnebles. todo aoeTo.—Maflana. miércoles, tarde y noche, giandlosaa fanclónos.—Juaree, noche, coarta represrataclén de 

T E A T R O C Ó M I C O -
C o m p a ñ í a d r a m á t i c a R O J A S - C A P A B j ^ 
IIOT. martes, noche, a las nuo»e y aiadlai COLOSAL PROGRAMA.-
TAZO GRANDIOSO del emociooíate dra^ia en siete acto» 

X > l e s o C o m e n t : e s , E l T 3 E M a C l l < 3 . o g e n e r o s o 
Jaerec tarde, iras matlaáa popntar con • a T o s c a . — EAbotoi C l a a l á n ttm h o n r a s y L a ñ o c h a d e l ÜIMHlo. 

Uomliigo, matinal de B o x e o s OABTON contra BTBVBNSON 

*********** 



. EL D I L U V I O iS. ZQ ú« novx&Obro M l » 3 t A U . « 

t 
t \ * 

T E A T R O T I V O L 1 

E M P R E S A D E L G A D O C O M P A Ñ I A V B L A S C O 

L A T I E R R A D E C A R M E N 
H O Y M A R T E S 

E S T R E N O • 

t 

T F M T R f É U i l F U f í ' G r a n c o m p a ñ í a d e z a r z u e l a , 
I * * * * * i * * * * - * o p e r e t a y r e v i s t a s d e P E P E V I Ñ A S 

lUiy, martiM. 'X> de Kovioiuüro <le 1923.- 'raido, cmiual Mdf jaé í s i f t F t t f f g f é • Butaca.s platea a l"íú perieüu. — p g _ _ 
"rmoutU popular, con la presentación del célebre barítono " VamUm • Bntacaa anfiteatro 1 pe«etft.-l.» S O X O 
- | _ « . « a 3.° Kopilaso ili' Jf es I 9 t t * m l é t i f t S t I " " , ' A m p a r o R o m o . iMa t l an P a r r a l , P a o a V i ñ a s y f A 
UOOlw — * - * * n*gWtMMU9M9im toda la compaflfa. —B.» Hoprlíse do la joya nmslcftl del maestro Bretón 

V e r b e n a d e l a P a l o m a ^ f : K ^ V í i l T v ^ l p i W T J ^ L a v e r b e n a d e l a 
t P a l o m a V i g S ^ t t ^ u Z m L o s m o s q u e t e r o s d e l R e y , ^ ^ Z l ' ^ o ^ l t 
• l i o V a n d r a i l . - Vloru»-;, noche. ESTEENO C a n C Í Ó n 0 0 0 O O I f t f f tffO. r f e » e ° ^ ' á " nunca Ttota. 

en Papaftá d« U opereta en lie» aetoa. d» f?lol/, mgmmmm n w w » • 

1,3,»- -*• -*- * -*- * » J 

• 

• 
t 

Orancompafiisdezarzuela. —Uirecdónescénica AN6KU1U l''EKKASDKZ y LUIÜCALVO.—Maoetroadirectoreiy concerudoroi CAYO VÉLA y 

vulor ,r domás Intér- r » A o t r o l l a P r r a n f p woerblo conjunto y con la angeetlva novedad de Interpretar T ~ f í o c f a a 
prelee. — 8 0 Exitazo c a n d í a c t a c t i i t c , escoslnas componcionea de en rnpnrtorlo, con el cuadro de a»»¿«»M « 
h m « H / \ todo» los celebrado» cantante* de esta compafiia. — Noclfc, no hay fnuclón para dar lugar a los ousayos de la nueva y grandiosa obra 
U U r U W , Kric», en trei» actos, del Insigne maestro Morera 

t L a D a g a ( L o F e r r e r d e T a l l ) 
X enyo estreno se verificará el próximo viernes.—Decorado y vest nario nuevos.—Aumento da coros y orquesta.—Soberbio reparto. 

N A 
r . R A N C O M P A Ñ I A DE: C O M B D I A <• 
A L B A - B O N A P É t 

i "•»?. martes.—Tarde a las clnce y coarto. — La chlatosísima comedia en tras actos de Paso y Abatí.- GRANDIOSO EXIIXI DK ESTA COMPASlA 
E L O R G U L L O D E A L B A C E T E 

K X I X O — K X 1 T O — E X I T O — E X I T O 
Noche, a las diez y cuarto. — La divertid istioa comedia eu tres actos de PaM> y Abatí 

t E J I L , V E R I D X J a - O D E S E V I L L A . 
i CÜEAOIOV dP^JUAN B O N A P f t , p a r a a u i o n f u é a a c r l t a 
•:- Ma&aua, iiiiuicoios, tarde: L,A S E Ñ O R I T A A N O B L . E S . — Noche: EL. V B R a U O O D E SEV1L,L.A 

| T E A T R O P O L I O R A / V I A - C o m p a ñ í a d e c o m e d i a s 

• H\^'.,,''ar,t«a. Urde, a las cinoo, maUnée popular.-Butaca platea con entrada, 1 peseta.-La comedia do Br»a éxito cómico eu tres actos, de los Befioraa 
í Wru . t8" ,0* / f . n n l i i v M s a V A « » H A Noche, a las meí, pop«lar.-BuUca platea con entrada 2 peseta*. r a r Q n a d e l 
1 ' TI/e.rn4l>ao2. * - ' a p i i m i a , V e r a © . EI crecionto éxito c^ lco de los señores Paradas y Oiméne». »-«* ^ u p a w=i 
2 O l V l d o . M*li*na, miércoles, tarde, a las cloeo, matinée popular.—Ultima representación de L a a a f l o r l t a p l f í r » n a l m i l H a O . 
I aira nombra . -Noche . a las dle». popular: i .a c o p a d a l o l v l d o . - V I e r n ^ , noche: Estreno de *-» » » " 
X Se despacha en contaduría. 

************ *************** ************************************************* 
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•••4 

T e a t r o G o y a 
=ooco A L T A C O M E D I A ^ 

C o m p a ñ í a : D l A Z A R T I G A S - Director: 
: f M A N U E L D I A Z D E L A H A Z A :: 

Hoy, martes, Urde a IM cinco. Torcer» fnnolón ariatocrátie» 

O H O C O T E I T ^ 
oroaelón de Pepita Olas de Art l , 
Moche, a laa diez en ponte: La o 
— de m u gracia del aflo — ^ E L T I M B R E D E A L & B M A 

Trhmfo de SAHTIAÍIO AHUOAS 

C l H E I V J A T O G H ñ F O S Y V A C I E D A D E S 

G r a n T e a t r o C o n d a l y G r a n C i n e B o h e m i a ] 
I * policola de emo-
elonante arenuiento H o y > f 5 ^ T ^ e ¿ ^ ^ c 2 ^ U C 8 G M H s o r p r e s a . -

c o m p r e n d e r , g ^ f f i T " 1 1 * 1 

L X t t u L a r o s a d e M u e v a Y o r k . denal pelícoli de ortflnal 
7 emocionante argiuueiit* 

L a m u j e r q u e s u p o ] 

SSa-SS B i g u d i g a n a e l p r i m e r p r e m i o - S r r t í " ^ 
por ía eol»*br© AI _ 

MAL MCBJUT. 

T e a t r o s T r i u n f o , M . a r i n a v O i n e N u e v o l 
Hoy, marte*. — HagniAco y coloaal programa. — Exitos grandiosos de las palíenlas 

L a h i j a d e l a l c a l d e , S & T J ^ X ^ M a d a m e M o r l a n d , S S ^ ^ t r í M ^ 
•ante fllm de colosa) falto, per laotreHa de la pantalla MIA HAT. — Primera Jornada de la estupenda pelicola do s^nraelcuai argwneato y rraiulinsoaWl 

v i n o c o 
I S E L ' L M ^ H J S U S ^ » O l i a r l o t a r m a s a l h o m b r o L a rosa d e N n e v a Vofi£| 

por Mae Mnrray, — rPóllmaroente L.A C I U D A D S A O R A D A . 

C A T A L U Ñ A 
O r a n c i n e d e m o d a . — N o t a b l e s s e x t e t o * | 

T O R R E I V T 8 y t r í o R O S E S 
Hoy, martes, grandioso triunfo de la temacloaal película, del Bepertorio M. de Miguel, 

dnliMii si IIHÍ» i illnuil liiTnnl i rln Imi umins Wl l TíflMBOTT. 11 mus iln u m i iniiniililii un ni fumlii Huí m u . luxka •aauluMUle ilu ns baA coa 
pnlpo moDstrnoao. — So deje usted do rer la más Interesante y sensacional palíenla L,a tallu tí mi m a r . — Ultimo día del éxito rniiloso: L 

»» 
o» 

t o b o n d a l a n a c h a , triunfo dol gran artista Wllllam Farnnm.— T o m a a f n p u n a d a r o , rica continua- — M . e m . «stranúi l . u Fatln-
' . . . _ I — obra cumbre »• ». Interesante película dramitloa. — Lunes, el acontecimiento mis grande de la dnematografla Umm d o a H a A f f a s i a * . 

W. UrUfitlt, el estreno de esta mararllla de arte, marcará ana (echa memorable en la cinematografía. 
m r t. y, f j . .•. • J .w t » » » » * « • ^ -•- A A R -T 

R A T H E J - C I N E M A 
C O r q w M n n Llxiaano>1 ' 

s ^ p r ^ m r R e v i s t a P a t h é n ú m e r o 7 3 6 ( A c t u a l i d a d e s ) - M a d r i d : H o n r a n d o a u n h é r o e . 
, Traslado de lo» restos del temiente coronel Primo te RlTera, con una triaioa rlsten de la posición da HOHTK ARBOU'. - La impresa ha 
> que eata cuila «o proyecta en primer lagar para «usías personas fioilioente ImpiesiíHiables puedan dajar do asistir aestapraraeclún. dailo el reuvR 
. ernel con que se presente, sin necesidad M ^ n { < . por U «dmla _ T o K í í i C drama eineínatogrifico basado en una obra de C A K ^ ÍI 
• de prWarae del resto del programa. w a u u t , POI.A NEORL " 1 O O l O » , HOFFMAB. • I 

" V I 3 3 - A . J O E S F ^ T S F L J E L O ^ 
B éxito de risi la iadiseuiible creación do! «uaoa Kan ponderado rey de los ednilcos CHAQ1/)T. — Ultima película qaa sa ptoyaesará í e ls <** 

sería del MnZcar. , . m i t t I 

D E 1-^ C A T B D R A L r - -
C I N E M A T O O R A f " ^ 

¿ í i ^ . ; R e v i s t a P a t h é n ú m . 7 3 6 l i - a t ° ^ M ! M a d r i d : H o n r a n d o a " « 5 ^ 2 
los restos dal Untente aoraasl Primo é e Blbara. cou una triglca TISMB da M0N1E ARBOTT en al día da ta laeooqulsta-—J^g, ' 

«wnasto que asta cinta sa proyaale «a primar lomar, para qaa las personas fioUmante Impresionables puedan dejar da asistir a este V ' 0 * * * * ? ! ^ * 
S í ^ p S Í ^ ^ S r ^ T l L a f u e r z a c o n t r a e l d e r e c h o , ^ K T i S S " - U n a 0 ? 0 V s f . í £ 
I n t e r e s a n t e , h f a c i a e l O e s t e K ^ ^ d ^ T ó M V i d o c q l ^ r K 
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L a p e l í c u S a « f e I o n H E R i V I A I V O S W U L X t l A N S O i V , « o r n a d a s u s e s c e n a s e n 

E L F O N D O D E L O C É A N O 
t i t u l a d a : 

L A H I J A D E L M A R 
8 e p r o y e c t a h o y . e n e l S A L O N C A T A L U Ñ A 

FILM DEL AFAMADO REPERTORIO M. DE MIGUEL ( L a a r i s t o c r a c i a d e l f i l m ) 

| 3 P A . JLa - A . O IES C X J N T DES — O R A N S A L Ó N D E M O D A 
• Soy. martes. — Tarde 7 noshe. — PROGRAMAS ESTCPESDOS. — La hermosa comedia ORAN SOR?» « a . — La película de omoctoaante 
* inriinieutoI^A nnVJ&f* QVE S U P O COHIP E *«»r-.R, por la célebre artlita HASSIK BARRISCALE. — Lao&mica a><IUOi O 

y.:. PRIMEO P R E M I O . — La orlsrioaleloatractlra Et. T B \ B VJO O S L.OS RL. P \ i « i r S . - M <.'> « ^ O S Q U O í BIR. 
MANIA 7 aetrcmla jornada de la col"."»! .s!>r¡(ifrancAsa. basad» I > n 6 <TÍT<i" rKt3Tr»* t ^ K DnDÍ<C iirujectinJosé lereo-

I 
inaieae EUOEMO BDB. u « * * a « ^ a w « E-XU^IA, re y enarto capitulo, j | 

S T U D I O C I R E R A - Cine de Moda - S a l m e r ó n , n ú m . I T S 
- w m u UU t H U U U S E L E C T A O ÍQU15 - * X I > A D A L M A U 
A W ^ l ^ l K i c . D e t r a s d e l a p u e r t a ^ I S ̂ ^ T ^ U 0 » ^ 1 L á g r i m a s d e c e ­
b o l l a - A c t u a l i d a d e s n ú m . 3 1 . - E l m o n s t r u o d e l o s c e l o s P r o ^ » ™ * ^ : ^ ^ t i ^ I, ',ton 

El ESTUDIO CIRKKA ofrece siempre «1 mejor proírrama. 

HornarMa. — 
•o* de peMcjilas. - SI 

D I A N A A R G E N T I N A | E X C E L S I O R j 

aplandldi^lmo proffra-
10 film da WW metros L A R O S A O E M U E V A ÍAK MI 1! KA Y 

fcirnnda y última Jornada de la sorlo 

Tartarín de Tarascán 
Kl {.Tandloso cinedrama de l.WOnietriw 

u m i m i m m m m 
por la célebre artista Bessle Barríscale 

La original película La cinta cdroica do eran risa 

La p i m \ m J i i p a el m i p í o : 
•Ii'.uves. Extraordinario* estronoa: E l t a n t a c t o s o — U n h o m b r e mn c a d a c n l l i A n , 1,750 metros, - S u e A o tlm u n - la d a v o -

IT rano — M a r i n o s d e a a i A n y la prtmora Jornada de la rapar serle «o slote Jornadas L,n c i u d a d s a g r a d a . Precraraa M. de MlgneL 

I HHit*****^***********************™**************^******^^^ 

C ñ O H V C n E J i T R l x M P f l D H Ó > : O l A U K V R I ñ 
. Hoy, HARTES, igrandioso sucoW - SIEMPRE LAS MEJORES PROUliCCIOXES. 

i V i d o e q , ^ ^ « r a ^ í > : m a l m a d e K u r a - S á n , ^ l ^ r ^ f M ^ 
I L A F U C H Z A ^ O N i ' H A E L D E R J E C H O , i n t e r e s a n t e p r o d u c c i ó n d r a m á t i c a , 
t H a c i a e l O e s t e , ""HO^'G^OÑ - L o s p e l i g r o s d e l i a e e r s e r i c o , 

• Jueves, magníficos estrenos: V l d o c Q , tercer capitulo. — D i s t r a c c i ó n d e m i l l o n a r i o * por el célebre 
1 J20r fiKORGE ALISS — M a s a l l á d e l a s l e y e s h u m a n e s , sensacional drama. — E l t u t o r d e L a u r a 
i « delecto Programt Ajuria, por la gentil ENIDD BENNBT. — E a t t y e n l a c o c i n a , risa continua. 

| ^ X I ^ B 2 f E l . X N C Í E D t s S ^ - G r a n v í a L a y e t a n a - T e l é f o n o 1371-A 

Ít m m f r * a i y todoa los dlaa, escogido programa: L a a t r a c e l A n d a l a m u s r t a , grandioso Olmdramático z cuyo argumente ana do las me* 
KUlñ» B? •j.6"!""»* proyectadas en la paatalin.—ua s a n e a d a l - s e m i n o . ImportíinllslnM. film dramático, íuu.rprpi.irío admirablemente por la artista 

TreaericlL—Olabiaraa d e l a i n v e n t a d , trrandlosa comedia da gran presentación.—Cue^ildn d e s a s t r e , dos partes do risa continua, 
res,gran acontecimiento: ESTRENO de la sensacional cinta <{t c a m i n o d a l a d l c l i a . Interpretado por el eminente artista M'ldrcd Uarry, 
» Kspoclal Ajarla. , 

A r i s t o c r a t i c e S a l ó n K U R S A A L T e m p l o d e l a C i n e m a t o g r a f í a 

to rnldoso de la segnnda 
Miguel, interesantibima 

4 «IWiU*t?.S2reU a ° U 0 U l l U " obra dal Insigne y popular antor EL CABALLERO AUDAZ, desempeñando msiiítralmante el papel 
í í ^ S S t n i i ' t e f ' L a s m a r a r t l l a s s a l v a j e s de A n s t r a l l a , - ? » . f ^ d ^ r n r S c ? ^ i a d l ^ ^ ^ ^ 

n i a j e r Que s u p o c o m p r e e d e r , 1 
S & S J B >uxi>r aoaateeliiitonto da T . r * . e a rtr-»» «* - ~ — da W. 0rinia4>t»tMMB de la famosa ebra da 

| | u ^ * o r * a * - L a i n * g t a n a » e U s d » C i O S Í X L i t J X X s * X l . f c t í a , A. D-Ennery el !nayor«fooraoctMmatosTáftco 

genial i 
BARRISCALE, y la chistosa cinta 

m a r i n o s d e s a l ó n . 
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C I N E S I B I S P A H K y R O I T A L C I N E 

^ « i ^ S í ' T a r t a r i n e n l o s A l p e s S f f l f c í & M ^ • B i c u d i g a n a e l p r i m e r p r e -
m i ó ^ S ^ . - L a R o s a d e N e w Y o r k , K ^ X i t t » ^ - M a r i n o s d e s a l ó n 
t a m u í e r q u e s u p o c o m p r e n d e r ^ r a u t * & t ó 

V i A C I U D A D S A G R A D A 

C a l l o d e C o r t e s . 5 0 5 a l 6 9 0 . — T e l é f o n o 8535 A . 
"¡¡ E l e n e m i g o d e l a s m u j e r e s 

i s e : x j m 
BOV. dos sasicnies, a las caatro Urde y noerey eiuirto noahe.—aKLKC- C7| a n a m l n 
OON KMPIHK. - Novedades UNIVERSA!,. - La iogestlra comedia L-1 C l i e i U i g 
D o s m a l e t a s v u n l í o pcrr£Zbre * Á S e r g i o P a n i n o 

oMn del maestro «fon José Cmnelles Bflió. 

La diTcrtldidius 
pelicnla cóir.io» 

Intenso drama de la marca Kascha según la famosa novela 
do Jorge Olmat. — Orquesta de 28 profesores, bajo la <11rec-

C O ^ C I E H T O S ' 

| P A L A Ü D E L A M Ú S I C A C A T A L A N A 
[ 8et aoncei ts en diea de íesta, a la larda. — Diamanta, día K, a dos qoaru da etea. — Primar ooneen a oArreo del 

E M I N E N T G U I T A R R I S T A E N N I Q U E L L L O B E T 
Programes, abonament I locaNtats per al primar aooeart! Magatzem Se Mdaloa da la Unid Moaloal&nanyola, A e , Portal de I'Angel. Oondleloos 

especiáis ala senyon socla de IOBFEO CATALA. • • , 

A S S O G I A O I Ó I N T I M A D E O Q M O E R T S - ? _ A ^ * í » _ T 
D |ama^ , IB^^embrev^^iMj^ajM ge^sls^ tarda. — BeaparieW da la* emlnents artíftee VBRA a A N A C O P U L O S eantatrtn L . 8 C H I * % 

I A S S O C I A C l O M Ú S I C A C A M E R A ^ 
AVUl dlmart», W) novambra al Palm da la lldiloa Catalana, proaseiuació a Baraatona de Vamiaant planista n u 

- A . . B l E l . A . X X . O TO* S E L 7 
Davaot dat gran 4att*Bcu«s» artista, m a aarror deis trca redtals romAndea. qn'acaba de donar a Kadrld, ded5eai a CBOP1N. al programa d aonest 

coneert «1 eonstltiilri Igaalment nn 

X I V 
; Kn al qoal figurar* Pandloló Integral da Pra incJIo . la S o n a t a « n a l mmnar 1 al tras obras fi'aqnast autor t. BXCLUSIVAMBHT PEB AL8 BOC1S 
1 N O T R S - Insartpoidns da DABA Mían subjeetes ala matolxos tramlts oao las da socio tUnú, ana an rebra'o anedeo anotadas a la llista d u -

a i v ^ & u w . pfraoulnaasena dafinltívesper lorp rlgurts de balies. - LB8 KEOLAMACÍONB raspéete «raparttmenl dlnvltaolons, hanrant de 
tn-m abaos dat nJgdía d'avul, «egons dlspoálató nglaraastarla 1 preobamenc per escrlt, al loeal social: Passa^ de San Josep, letra E 

• » ^ ^ • » ^ • ^ • • • M ^ ^ ^ • • • » • » • • • • ^ > ^ » # • g • • • » • • • • • • • • M » • • • » • • ^ ^ » • • • • • • • • • • • • • • • • ' ^ < ' ^ ' < ^ ^ ' ^ ^ » • • » * ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ * • ^ * ^ 

B A I U E S 

P a l a c i o d e G r i s t a l S m ^ ^ r ^ B í ^ ' ^ B ^ ^ ^ 
iOO A R T I S T A S - - IOO O A J H A R B R A S a O R O O B S T A S 

Maestro de baila fie salda-Dnloo an España ana an un «ta M oonvisne) ensena bien «1 baile da W 
asdadf-Tambl ín enaaHa toda oiaae da baila» modernos - Mía da BO ano*de practloa too 1» mayoi 
¿a randa - OALLS ClBa03 DE LA BOQUBHIA. 4 BNTRWÜBLO. Innto a la calle de 1» Boqner» 

D E P O R T E S 

<|nn valada «atraordlnarla para maflaaa, mMteoles. U d« nortaabre. a las filea «n ponto As ia aooba, u t i 

( C i r c o B c u e s t r e ) 

m. E S T U P E N D O S C O M B A T E S . 0 
COMBATCSi 1.* A « Monda entre CÁTALA aootra MBTA. - 1* A • rounda, entre WITTB 

entre ROCA contra ARACIL. — «.* A 8 roanos, entro KARAOOKA contra M B S T R B S . 

O R A N C O M B A T E R E V A N C H A 

G r C M r t i Ó X l 

t » A IfetB^* 

( - A n d e r s o n ) c o n t r a M a r o o ( J . ) ^ ^ ^ ^ 
trada general. í PK8BTA8 Ul - NOTA: Del ».* al i . ' combate tabr* ^ ? í T , f ¡ J , t í l T noeMT» AKDESFÜNÓIOKES de (3¿co Eeuestte. - J T v d f t a l M O ^ y « M ^ m ^ B ¿ 6 t a f » n « 0 yaoeo* 

PBKClOa POPULARES, | l l S PESETAS entrada 
Hoy, martes, no habrá fundán.-JueTaB, CHANDES FÜNÓIOKES dVChyo Beñortra. - T v í e , a I taoutro y media, mettneenix 

«. dlea. ORAN BODA. — CUATRO IMPOlh'ANTlSlMOS DEBUT», CUATRO. - Be despaoha an eontadnxla. *éé1 



O, DILUVIO Martes , 20 da aovlombra de m s 

Hoy. nufite», Urdo, » IM CMtro y en», to. — Dos excogldoa partidos da pelota.—Noche, a las dUw y enano. Dos roogDifieas partidos a C«JI«.— Primar» 
A r f l e d l l l o menor y S a l s a m a n d l contra H l d l n i o y C h a r r o Ida,—Sagrando partido: Hermanos V i c e n t e contra o i a s e o a t f a y a o l t l a . 

D I V E H S I O f i E S V A R I A S 

E X P O S I C I O N I N T E R N A C I O N A L D E L M U E B L E 

P A R Q U E D E M O N T J U I C H 

« 

G R A N D I O S A M A N I F E S T A C I O N D E A R T E - E S P L E N D I D A R E P R E S E N T A C I O N 

D E L A I N D U S T R I A F R A N C E S A - H A B I T A C I O N E S C O M P L E T A S M O D E R N A S 

T A P I C E S D E L A R E A L C A S A - S E C C I O N R E T R O S P E C T I V A : H A B I T A C I O ­

N E S C O M P L E T A S D E M U E B L E S D E D I F E R E N T E S - E S T I L O S Y E P O C A S 

S E C C I O N D E E X H I B I C I O N E S T E C N I C A S - S E C C I O N E S C O L A R 

M U E B L E S D E J U G U E T E S - B I B L I O T E C A C O N G R E S O I N ­

T E R N A C I O N A L D E M O B I L I A R I O D E L A C A S A H U M I L D E 

P R E C I O D E L A E N T R A D A . U N A P E S E T A 

I N O T A : 

| A PARTIR DEL D I A 20 ÍA EXPOSICION PERMANECERA ABIERTA H A S T A LAS CINCO Y MEDIA DE LA TAR-
1 DB, A EXCEPCION DE LOS DIAS FESTIVOS Y OTRAS FECHAS QUE SE INDIQUEN OPORTUNAMENTE 

• v í* i* 'l* ' I ' "I' ,5"t •5' í* í ' "J* 4* *!' 'í* 'S1 •í' "í*^ í* 'S" "{"i 4* "i* "X' '** í* 'í* í' í* i' • I ' 4' í1^* í4í* "S* í* "í**** 'I1 í1 "í1 ̂  •i" *{• 'J* ^^^J'^í1 ̂  ,{ '^ , ̂  «̂•JUJMJMJ» «jMjt 

A U L I O N D O R 
Gran [alé RestaDrant 
XEUEFOXO » a s A N U E V A E M P R E S A 

T Cabaret-Atracciones. — De 7 noche a 8 madruifada- — Orquesta Chathan. — Diner Concort. — Cubiertos a D pesetas. —Ceuas a la americana.—Cubiertos 
J a 6 pesetas, - BesOrarant. — Oran carta permanenta. - PBOXIMA INAUGUKACION DEL OKILL - 1ÍOOM y BAE AMERICANO 
í Oran suecós de las danzarinas 

I R E M E E D E F E D Z A U , M A D O D E R O S A U S , 
i C B S A R T O U R N I B R . célebre bailarín sud-amoricano y L , U L . U T O R N I A Q U I . excentrlqne 

m U S l C - H A l i U S 

I E D É N C O N O E R T 
* Aaa l t o . t a 

* 

E n o r m e é x i t o d e a r t e y d e r i s a 
de la orlginml revista local de gran espectáculo de Enrique Tnbau, titulada 

S - A . I _ . I D o u s r I 
Soberbios decorados da Valero y Zabala. — Espléndidas tolleMes de la casa PAQUITA 

« O P E R S O N A S - E N E S C E N A . SO 
— Periodistas — Policías — Batas de hotel — Doncellas — Hetairas 
«WJip» y Poney». - TODOS LOS DIAS TARDE T KOCHE 

•> 0 c l o » l o s d i a s . t a r d a v noctao . c o n o l a r t o p o r SO a r t i s t a s . SO 

| Exito continuo ÜO J. RüfZ - THALIA - M. BÜ3N0 - ROSiQUB- BERTiNl - ASPRER - FLOR DE LtS - URIANA - GUERRERO 

t P ^ L V O A I V D " O E l i V A S f ^ ^ S ^ S i ^ S C O N C H I T A G A R Z O N 

| « ^ S e ^ ^ í t K A . i x t e s w p o r l a T r o u p e M u n d i a l 
. . ' 'W-Bali. — ConsumaclOa tiiuai en butacas dlas^aborables. por la tarde, u n a p a s e t a . — De unan tros SOUPXR TANGO. 

— T e l é f o n o 3 3 3 3 A 
Director artístieo: LLIIS CORZA-NA 

% _ O ^ A M TROUPE DE V A R I E T E S 

% ^ f j " ^ . alas S y media. - NOCHE, a las 9 y media 

^TARDES: Entrada con consumación, 1 peseta. 
••***»».H.lMl„a.»,tl,M.<,<,»<.,|,<,e.<|<.<..t,<,<.<,< 
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T E A T R O P R I N C I P A L P H L H C E 

< • 

( i 
c i 
I I 
I • 

E s p e c t á c u l o s a l e s t i l o de l o s g r a n d e s M u s i c - h a l l s d o P a r í s y L o n d r e s 

H O Y , T A R D E 

d e s d e I d a t r e s y m e d i a 

G r a n C o n c e r t * V a r i e t é s - C u a t r o G r a n d e s A t r a c c i o n e s 

E n t r a d a y b u t a c a y c o n s u m a c i ó n , U N A 
N O C H E , a l a s d i e z I I B L . B X I T A Z O t t 

< • 
< • 
< • 
< < 

P A L A C E - R E V U E 

e n 1 8 c u a d r o s , d i v i d i d o s e n d o s a c t o s Q 

8 5 a r t i s t a s e s p a ñ o l a s y e x t r a n j e r a s , 8 5 2 0 0 t r a j e s n u e v o s , 2 0 0 f 

9 d e c o r a c i o n e s n u e v a s d e R o s y G f i e l l •• 2 a u t o s " O v e r l a n d " e n e s c e n a 

J A N E D A R Z A N 

E X I T O D E 

• 
LE DERNIEK 8UCCE8 DE L'ALCAZAR DE UABSEILUS 
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L e ó n d e R o m á n « B o n e t t i 

A n g e l i t a R u b i o - T . B e n e y t o 

O F E L I A A R I A S 

¡ ¡ ¡ A u n dicen que e l 

pescado e s c a r o ! ! ! . . . 
reproducclún del famoso cuadro del malo­

grado pintor JOAQUIN S0R0LLA 

^ 8 de Diciembre: E l tfran d a n s e u r 

' . . í í s r a S a c h a G o u d i n e 

^ • t n * i n 11 n i ***********' 
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B e l l a G h a r i t o - A n t o n i t a F u e n t e s 
La siufestlTa caDzooetmta 

M A R G A R I T A V I L A 
i.a muatidaia r colosal ballanna 

F E R N A N D I T A D E L V A L L E 
La hermosa y oieffantooaQOloolata 

A n t o f i i t a C l a v e r 

Exito de la gran compafHa da vodevil dlr l - 4¡ 
gida por el popular actor * 

L e ú n d e R o m á n 
la que pondrá en escena todos los día», 

tarde y noche, 
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S . M . L A L U N A 
M O I T E - G I I I I L O 
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C R O N I C A D I A R I A 

L a m o d a 
£ 1 guato por las cosas f r ivo las es 

c a r a c t e r í s t i c o de las é p o c a s de g r a n ­
des revoluciones y de grandes cata­
c l ismos. Sobre las cosas graves en 
esas é p o c a s , o pesa la p r o h i b i c i ó n de 
los TOS las han de o í r o la duda de 
los que han de e m i t i r Juicio. 

L a conferencia de Benavenle sobre 
la moda nos i n d i c a r í a claramente que 
v iv imos un momento revoluc ionar io 
ai , efectivamente, la moda fuera esa 
cosa f r ivo la que muchos suponen y 
que tanto preocupa actualmente a los 
hombres del agitado cont inente euro­
peo. No hay ta l f r ivo l idad . La moda 
es una cosa seria, g r a v í s i m a , que ha 
indus t r ia l izado el deseo de luc ro de 
los hombres y que existe gracias a 
los resabios ancestrales de nues t ra 
raza. 

Se equivocan los que creen que el 
buen antojo de los industr ia les es el 
que crea la moda. Antes de f i jar una 
fo rma , una l í nea , u n mat iz , un m o ­
v imien to , u n detalle, los indust r ia les 
de los m á s opuestos sectores se ponen 
de « c u e r d o y pesan el p r o y el c o n ­
t r a de cada'caso. Si los sederos y los 
lapateros y loa peleteros no estuvie­
r a n de acuerdo con los modistos , los 
grandes centros mundiales de la moda 
del vestir no p o d r í a n ofrecer como 
ofrecen una a r t í s t i c a c o o r d i n a c i ó n de 
detalles. A esos acuerdos los preside 
directamente, y es n a t u r a l que asi 
aea, el i n t e r é s del l uc ro . Por eso a 
la ropa j u s t a le sigue la ropa ho lga ­
da, que evita el aprovechamiento, y 
p o r eso cuando los detal l is tas han 
neoho "stocks" de zapatos de f o r m a 

americana, los grandes fabricantes 
de calzado lanzan la moda de las 
puntas exageradas. Pero i ^ n b i é n los 
preside, como fuerza imponderable , 
un grupo do leyes ex t raord inar ias , co­
mo la que quiere que los pueblos ven­
cedores copien los gustos de loa v e n ­
cidos, y que explica el que, durante la 

fuerra, la neu t ra l idad , que era cons i -
erada como una modal idad de la de­

r r o t a , diera al mundo sus tangos, sus 
peinetas y BUS mantones. 

Tomado el acuerdo, lo difícil es 
lanzar las creaciones. L a d i f icu l tad 
s e r í a insuperable s i n el a u x i l i o de los 
m a n i q u í e s . Conviene no confundi r los 
m a n i q u í e s que lanzan con loa que se 
l i m i t a n a exhibi r para f ac i l i t a r la 
e l ecc ión . Los p r imeros son los que 
tienen por m i s i ó n "ol l levar por p r i ­
mera vez", y la eficacia de su actua­
c ión se apoya en el e s p í r i t u de i m i t a ­
c i ó n que caracteriza a los humanos 
y que hemos heredado de nuestros 
antepasados los quadrumanos ( s in b, 
pa ra desp i s ta r ) . Son esos m a n i q u í e s 
que vemos en las selectas reuniones, 
en los "meet ings" , para decir lo s i ­
guiendo la moda, de las carreras de 
caballos. Por e s p í r i t u de i m i t a c i ó n 
l levamos lo que ot ros l levan, hacemos 
lo que o t ros hacen, nos ponemos lo 
que otros se han puesto. 

Seguir la moda es r end i r p l e i t e s í a 
a nuestros abuelos los monoa, maes­
tros de i m i t a c i ó n ; y , si no, que lo d i ­
gan las mujeres, que no se abstienen 
de a f i rmar que s i la s iguen es para 
catar m á s monas . 

D e l G o b i e r n o c i v i 
El general Lostad* 

Ayer «e encontraba bastante mejorado el 
gobernador, creyéndose que boy podrá asis­
tir ya a BU despacho oflelal. 

•el* ex ooncejale» del Ayunta­
miento de Bada lo na ingresan en 
la Prisión Celular. > 

El domingo por la noche Ingresaron en 
la Prisión Celular los ex concejales del 
Ayuntamiento de Badalona, Joaquín Pujol 
Oliveras, Jaime Oliveras, José Arquer, An­
tonio Sedó, José Queralt y Jaime Serra. 

Los citados ex concejales pertenecían al 
Ayuntamiento anterior y su Ingreso en la 
prisión guarda relación con la labor de In­
vestigación que en dicho Ayuntamiento se 
está realizando. 

La noticia del encarcelamiento de los ex­
presados ex ediles circuló por Badalona r á ­
pidamente, siendo objeto de generales oo-
mentarloa. 

Si aoflor Pujol «ra alcalde da la ciudad 
antes de dictarse el decreto disolviendo los 
Ayuntamientos, y loa aeflores Arquer, Que-
rslt y Sedó, primero, segundo y tercer te­
nientes de alcalde, respectivamente. Los tres 
primeros se hallan afiliados a la Lliga Re-

glonallsla y el último a Acoló Catadana. 
El seDor Oliveras • pertenece al partido 

católico y el sefior Scrra al reglonallsta. 

"E l ariatóorata" 

Según nota de la policía, Leopoldo Mar­
tínez (a) "E l aristócrata", que se encuen­
tra en la Cárcel Celular a disposición de un 
Juzgado militar, al ser Ochado y ver au 
fotografía algunos agentes de vigilancia que 
Intervinieron en el tiroteo habido en la ca­
lle de San Pablo, frente al Sindicato de la 
madera y otro en la calle Ancha, le han 
reconocido por haberle visto en distintas 
ocasiones en aquellas Inmediaciones y al 
ser Interrogado, valiéndose de subterfugios 
y engaflos, logró evadir la persecución y 
no ser detenido entonces. 

Un atraco 

El domingo, a las doce de la noche, se 
presentó en la Casa de Socorro de la calle 
de Barbará Vicente Bou Seoha, de 83 aOos, 
casado, de oOcio albaflll, habitante en la 
calle de Poniente, U, t.*, quien fué aaia-
tldo de una contusión en la nariz, con frac­
tura de huesos. 

Manifestó que dicha lesión se la hablan 
causado en la calle del Mediodía, frente a 
la taberna La Mina, unos sujetos a quienes 
no conoce, los cuales le despojaron de una! 
cartera, (jue contenía 150 pesetas ea bll le-j 

tes, un monedero de plata, un reloj del mis, 
mo metal y una cadena. 

Alladió que dichos sujetos le rodearon, 
golpeándole antes de robarle y dándose c 
la fuga después. 

El atracado pasó a su domicilio y la po, 
líela realiza determinadas diligencias parí 
la detención de lus atracadores. 

POP amenazas de muerta 

• Por haber dirigido carUs amenazando 
de muerte a Francisco Munné y Enrique 
Cardona, si no entregaban ciertas canllda'" 
des de dinero, fué detenido Lula Soler Rou* 
ra, que ha Ingresado en la Prisión Celult^ 
a disposición del Juzgado de Atarazanas. 

Parece ser que en las cartas el deknidtf 
les decía que era pistolero y que lo mlsraí 
le daba matar que morir, caso de descu* 
brlrae las amenazas. 

Según los registros policlacoa, el Soleí, 
ha sido procesado diferentes veces por dis* 
tintos delitos sociales. 

Visitas de Inspección 

De Gerona ha salido para Batiólas, al ob-« 
Jeto de glror una visita de inspc-"lón a aquel 
Ayuntamiento un comandante del «jérolld 
y para Palamós, con Igual fln, el Jefe da U 
sección de cuentas de aquel Gobierno tivll 
don Luis Veray. 

E l t e r r e m o t o 

d e a y e r 
Según datos facilitados en la Academia d* 

Ciencias, a las tres h. 54 m. 13 a. registróse 
ayer en el Observatorio Fabra una fuerte 
sacudida sísmica correspondiente a un epi­
centro que dista del Observatorio 180 klld'< 
metros. 

En Barcelona la intensidad de la sacudidí 
se aproximó al grado V de la escala de Mer* 
oalll. 

El servicio meteorológico de la Manco'' 
munidad recibió de sus corresponsales notl* 
cías que permiten situar el epicentro en lal 
proximidades de la Maladeta. 

En Vlella han ocurrido hundimientos dé 
construcciones. 

El Observatorio del Ebro registró asta 
temblor a las tres h. 54 m. f9 a., con una 
distancia eplcentral de 220 kilómetros. 

Debe hacerse resallar que muchos obser* 
vadores han notado dos sacudidas diferentes. 

En loa alsmógrafos aparece un aolo t í* 
rremoto, lo cual indica que ae han percl* 
bldo por muchas personas como sismos Indo* 
pendientes los comienzos de las fases pre* 
Uminares y principal cuya distancia ha Ma 
en Barcelona de 20 segundos. 

Según comunican de Tarrasa ayer maflaua 
se ha registrado, a las 3'57. un ligero tem­
blor de tierra de siete segundos de duraciío. 
Poco después se ha notado otra sacudida as 
menor duración. 

A pesar de que por las horaa en qu» 
terremoto ocurrió eran pooaa laa Pets0™l' 
que transitaban por las calles, fué apreoi»u« 
por casi todos los habitantes de Barcelona, 
lo que da Idea de la violencia de las tac 
dldas. 

En muchas casas se han « l * ™ * ^ . 
veclnoa, porque laa camas y otroa muanic-
se han movido muy perceptiblemente. 

No ae tiene noticia de que " • ^ . " f ' ^ B ó -
ninguna descracla a consecuencia «M1 
meno._ 


